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Antonio Martins

CAMINHOS

EDITORIAL
Dez breves anos passaram sobre o primeiro número da 
Revista Caminhos que reportou as atividades do Elo Social 
referentes ao ano de 2005. Neste percurso de uma década, 
muitos acontecimentos e atividades tiveram honras de 
figurar na edição deste meio de comunicação privilegiado 
da Instituição e tantos outros que mereceriam igualmente 
ser referenciados…
De qualquer modo, procurou salientar os eventos 
institucionais mais marcantes que envolveram 

transversalmente todos os Agentes do Elo Social, as atividades anuais com 
maior projeção no e para o exterior e procurou-se dar voz aos Clientes, às 
Famílias, aos Dirigentes e aos Profissionais da Instituição.
É genericamente reconhecido que este meio de comunicação tem constituído 
a forma mais acessível e tangível à generalidade das pessoas interessadas e o 
seu conteúdo tem-se pautado pela qualidade e rigor da sua mensagem.
Dez anos passaram e orgulhamo-nos de poder continuar a reportar a qualidade 
dos nossos serviços, a dinâmica e participação dos mais diversos atores 
internos e externos à Instituição e a solidez da gestão económica e técnica da 
Organização Elo Social.
Todavia, volvidos estes anos, todos fomos acometidos pela tirania do tempo e, 
consequentemente, pelo inexorável processo de envelhecimento das pedras 
basilares da Instituição, dos seus clientes e famílias e também dos seus 
profissionais.
Perante esta realidade incontornável, o Elo Social, na sua flexibilidade e 
capacidade adaptativa que o caraterizam, tem envidado esforços no sentido 
de responder às necessidades da dependência crescente dos seus clientes, 
tem procurado renovar etariamente o quadro do seu pessoal, prepara-se 
para a implementação do projeto “Laços – Lar para pessoas idosas”, que irá 
responder às necessidades dos pais e familiares em situação de dependência. 
Com a criação desta resposta, todos devemos estar conscientes do acréscimo 
de custos e de responsabilidade na gestão de mais esta resposta social. Por 
outro lado, a Associação chamará a si o apoio social aos pais e familiares que 
são, no presente, tantas vezes os únicos suportes assumidos no apoio socio-
familiar aos clientes da Instituição. Será que os pais têm, até agora, envidado 
os esforços necessários para que os seus outros filhos e familiares mais novos 
se venham a constituir nos elementos substitutivos de apoio aos seus filhos 
com deficiência e, por seu turno, a eles, pais, quando também eles forem 
beneficiários da resposta Lar?
Na avaliação por mim recentemente efetuada em torno da atualização dos 
projetos de vida dos clientes do Elo Social, tenho de vos confessar que não.
E deixem-me terminar, acionando atempadamente o sinal de alarme!!
Com o aumento acrescido das responsabilidades da Instituição e a exigência 
progressivamente mais complexa a que terá de responder no futuro, é urgente 
e obrigatório que reforcemos e renovemos o tecido social, associativo e 
familiar do Elo Social, sob pena de virmos a hipotecar, no médio prazo, a sua 
governação, sustentada na base social genética da sua criação.       

Diretor Técnico
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NÓS
PRIMEIRO

Expressões que dão para rir e pensar. . .

Charapiu!!
É cala-te, já o meu pai me dizia

Nós não podemos ser uns coitadinhos e uns
marginalizados da sociedade.

Eu até gosto de ficar na moradia, é a minha
segunda casa.
(conversa entre colegas do Lar Residencial)

A pior tristeza que pode haver para um 
deficiente é viver na solidão.

Foi o maior presente da minha vida ver o Elo 
Social ser condecorado pelo Presidente da 
República.

As Rosas Brancas do Elo Social brilham como o 
arco íris, são flores e vivem no Elo Social como 
irmãos. 

Há beijos e beijos! Algumas pessoas dão beijos, 
mas têm que ter atenção à placa.

Em vez de darem beijos, 
podem dar um raminho de flores!

- A TVI não tem dinheiro...
- E tu já contaste o dinheiro à TVI?

- Têm mais eles na farinha que nós no farelo!
(conversa entre dois colegas de CAO)

O mundo das revistas cor de rosa, 
não é o nosso... 

- O nosso corpo, pede para comer bolos...
- Eu acho que comes tantos bolos, que 

te fazem  mal à cabeça...
(tema dos bolos) 

No Elo Social, tenho proteção, dão-me carinho, 
vamos  a passeios, há sempre boas surpresas! 

Para ser artista é preciso haver sofrimento 
(bastidores da peça de teatro Pedro e Inês) 

Tenho um fufut
(Facebook)

Eu é que os metia a todos na linha
Sim, metia-os a todos na linha do comboio

(falando de política)



5  Revista Caminhos       www.elosocial.org

MANIFESTO PELA PLENA 
CIDADANIA DAS PESSOAS COM 
DIFICULDADES INTELECTUAIS OU DE 
DESENVOLVIMENTO 

epois do Ano Europeu dos Cidadãos, em 
2013, o Grupo de Auto-representantes do Elo 
Social, apoiado pelos seus Assistentes para 
tradução das suas ideias num Português 

mais correto, QUER MANIFESTAR:
• O Elo Social ajuda-nos para que cada um de nós possa 
ter uma vida mais digna e a estar incluído na sociedade.
• Com o nosso empenho e trabalho, lutamos para que 
nos considerem cidadãos de pleno direito.
• Queremos participar na sociedade e na nossa comuni-
dade local.
• Sabemos muito bem que temos direitos e obrigações.
• Os nossos direitos estão reconhecidos na Constituição 
Portuguesa que é a mesma para todos os Cidadãos 
Portugueses.
• Os nossos direitos estão também reconhecidos na 
Convenção Internacional das Nações Unidas sobre os 
direitos das Pessoas com Deficiência.
• Apesar disso, todos os dias vemos situações em que 
muita gente não respeita os nossos direitos, tais como:
- Outras pessoas decidem sobre nós, sem nos ouvirem.
- Sentimos que não nos tratam com respeito e que nos 
discriminam.
- Muitos de nós são considerados incapacitados e, por 

D isso, não nos deixam votar.
- Esbarramo-nos com barreiras arquitetónicas que não 
nos permitem movimentar-nos autonomamente.
- Deparamo-nos muitas vezes com muita Informação que 
nós não entendemos.
- Preparamo-nos nos Centros de Formação Profissional, 
trabalhamos longos anos nos Centros de Emprego 
Protegido, mas não nos dão oportunidade de uma inser-
ção profissional mais plena.
- A maior parte de nós não tem oportunidade de ter uma 
namorada e construir uma família.
- Ainda há muita gente que nos nega o direito a viver a 
nossa sexualidade.
- Impedem-nos de participar na comunidade como os 
restantes cidadãos.
Por tudo isto, apresentamos as reivindicações seguintes:
1. Exigimos um tratamento igual, de adulto, de cidadão. 
Para isso, necessitamos que os meios de comunicação 
social passem à sociedade uma imagem positiva e inclu-
siva de todos nós.
2. Pedimos que os médicos, psicólogos e o poder judicial, 
nos conheçam bem, antes de se pronunciarem sobre as 
nossas capacidades e de decretarem as sentenças de 
incapacitação. Necessitamos de medidas cautelares de 
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proteção, mas somos capazes também de fazer muitas 
coisas e tomar decisões.
3. Necessitamos de cidades acessíveis, para poder parti-
cipar, entender a informação, passear pelas ruas e entrar 
em edifícios públicos.
4. Dia a dia, preparamo-nos para trabalhar cada vez 
melhor. Exigimos que as empresas e administrações 
públicas cumpram a lei e reservem a percentagem de 
postos de trabalho destinados às pessoas com deficiên-
cia.
5. A educação é um direito de todos. Assim, pedimos que 
sejam criadas as condições que potenciem o máximo 
desenvolvimento das nossas aptidões e a igualdade de 
oportunidades de socialmente afirmar as nossas compe-
tências nos mais diferentes domínios, desportivo, cultural, 
artístico, etc.
6. Preparamo-nos para ser autónomos e independentes 
como qualquer pessoa. Podemos fazê-lo. Só necessitamos 
de apoio para consegui-lo.
7. Reclamamos o direito de nos mantermos nas nossas 
casas com o apoio dos familiares ou dos nossos repre-
sentantes legais, se a nossa autonomia o permitir, e de 
ter uma palavra a dizer sobre a gestão do nosso patrimó-
nio.

8. Exigimos que os nossos familiares, os profissionais e 
as pessoas em geral respeitem os nossos sentimentos, os 
nossos afetos, relações afetivas e promovam condições 
dignas para a nossa realização afetivo-sexual e familiar.
9. Pedimos para que em todas as Instituições sejam cria-
dos grupos de autorrepresentação, para que possamos 
participar ativamente nas tomadas de decisão que nos 
dizem respeito.
10. Exigimos aos responsáveis de associações e clubes 
desportivos, culturais e de lazer que cumpram as normas 
de acesso às suas instalações. De igual modo, comprome-
temo-nos a cumprir com todas as normas que nos exige 
a sociedade.

Solicitamos o compromisso firme dos Dirigentes de 
todas as Organizações, das Administrações Públicas e dos 
diferentes Agentes a quem dirigimos as nossas reivin-
dicações, para que este Manifesto se traduza em ações 
concretas.

PORQUE QUEREMOS SER CIDADÃOS DE PLENO DIREITO.

O Grupo de Auto-representantes 
do CEP – Elo Social
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OLHAR PARA
O FUTURO

É com o mesmo sentimento de serviço, esforço e dedicação que 
encaro o novo ano e os anos vidouros. . .

assado que foi mais um ano de vida da 
nossa Associação, cabe-me, na qualidade de 
Presidente da Direção, expressar aqui quão 
gratificante é para mim contemplar o balanço 

dos resultados alcançados, conseguindo, com a ajuda 
de todos, ultrapassar as dificuldades inerentes à crise 
que todo o pais vive e manter o Elo Social devidamente 
consolidado a todos os níveis.

Permitam-me destacar, em particular, a vertente 
económico-financeiro da Instituição que, ao invés de 
tantas outras Instituições congéneres, tem-se mantido 
estável, em virtude de uma gestão, ativa na busca de 
recursos e ponderada nos seus gastos.

Perspetivando em linhas muito gerais o ano de 2015, 
ocorreu-me destacar alguns novos desafios para os quais 
a Instituição terá de fazer convergir os seus esforços e a 
sua ação.

Em primeiro lugar, é o setor Residencial que irá merecer 
uma maior reformulação no seu funcionamento, tendo 
em conta as necessidades cada vez maiores dos nossos 
utentes, progressivamente mais fragilizados no seu 
sistema sócio-familiar, devido ao falecimento dos pais e à 
sua incapacitação em razão da idade.

Por outro lado e em conformidade com o planeado, 
iremos ter o momento mais alto da projeção do Elo 
Social no exterior, através da realização do grande 
espetáculo “Jesus Cristo Superstar”, no Coliseu, por 
ocasião da época pascal. Da capacidade artística dos 
nossos Atores e da competência dos Profissionais que os 
apoiam, eu não tenho quaisquer dúvidas ou apreensões, 
pois já deram provas sobejas das suas capacidades 
artísticas em edições anteriores. Já no que concerne à 
nossa capacidade de encher a grande sala do Coliseu, 
com cerca de 2500 lugares, deixo aqui um imenso apelo 
a todos os Pais, Sócios, Profissionais e Amigos do Elo 
Social, a que comecem desde já a passar a mensagem à 
sua rede de pessoas amigas, para que ela se estenda o 
mais possível e, no dia 20 de Março de 2015, toda essa 
massa humana convirja para o Coliseu. 

P
Também o ano de 2015 penso que será decisivo no início 
da concretização do projeto “Laços – Lar para Pessoas 
Idosas”, equipamento tão necessário e esperado por 
todos os pais e familiares de idade mais avançada e cuja 
dependência é já mais preocupante. Faço votos para que 
este projeto se torne, o mais rapidamente possível, uma 
realidade.

Não queria deixar de dar conta que 2015, será o último 
ano de mandato dos orgãos sociais vigentes e que no 
decurso do mesmo, todos os sócios, sem exceção, têm 
o dever de se mobilizar no sentido de se encontrar a 
melhor solução na composição dos diferentes órgãos, a 
fim de serem capazes de responder, com competência e 
eficiência, às duras e exigentes tarefas que se avizinham.

Termino, expressando a todos um estado de alma…
É com muito orgulho que ao longo de mais de 30 anos 
tenho servido o Elo Social. É com o mesmo sentimento 
de serviço, esforço e dedicação que encaro o novo 
ano e os anos vidouros, reservando a disponibilidade 
das minhas forças para esta nossa Associação, com o 
empenho, vigilância e afeto que sempre lhe dediquei.

Texto: Cremilde Zuzarte

CREMILDE

ZUZARTE

A VOZ DA PRESIDENTE
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ra Dezembro e o tempo estava muito frio e como 
em casa não tínhamos aquecedor elétrico, consti-
paste-te e fizeste um pouco de sinusite. Como eu 
não tinha apetite devido às grandes preocupações 

contigo, secou-me o leite, tivemos de ir ao médico para te 
receitar o leite que devias beber. 
Passaste a ir a este médico todas as semanas para ver como 
estava o teu peso e vigiar a tua saúde. Havia noites que eu, 
a tua avó e o teu pai não dormíamos porque não paravas de 
chorar. O teu pai, coitado, tinha de dormir porque tinha que 
trabalhar, dado que ele era o único sustento da casa. 
No dia em que fizeste um mês, deste entrada nas urgências 
do hospital da Estefânia, depois encaminhado para o banco 

do hospital de São José porque tinhas de ser ope-
rado essa mesma noite a uma hérnia estrangulada. 
Não calculas, meu filho, como viemos para casa 
eu e a tua madrinha, quando tivemos de te deixar 
internado no hospital! Quando chegámos a casa e 
o teu pai não te viu ele ficou completamente trans-
tornado e passámos o resto da noite a chorar…
Quando na manhã seguinte nos dirigimos ao 
hospital, consegui uma bata e a permissão para 
te visitar no banco, encontrei-te num sofrimento 
atroz, abandonado e foi preciso conter-me muito 
para não pegar em ti e tirar-te dali para fora. Não 
te tinham operado e foste completamente igno-
rado! Afinal nem em São José nem na Estefânia te 
quiseram operar porque eras ainda muito pequeni-
no e, por fim, receitaram o uso de uma “funda”.
No dia em que fazias 2 meses, veio-te uma enterite 
aguda, pela alimentação que o médico receitava 
estar estragada. Nós não queríamos levar-te nova-
mente para o hospital porque estávamos trauma-
tizados com o que se tinha passado em São José. 
Mas, o Dr. Pimentão que te seguia, disse-nos que só 
te salvavas se fosses internado no hospital porque 
precisavas de uma transfusão de plasma. Nós, en-
tão, pegámos em ti quase sem respirar, levamos-te 
para o hospital de Santa Maria e, de seguida, foste 
transferido para a Estefânia, onde foste atendido 
com todos os cuidados, graças à intercessão do Dr. 
Pimentão que nunca mais te largou até à alta do 
hospital e te acompanhou na tua convalescença 
em casa.
Não imaginas, meu filho, o esforço financeiro que 
fizemos para te salvar!!
Mas as coisas não ficaram por aqui… não chegava 
uma hérnia, agora aparecia-te uma segunda hérnia 

E

A VOZ DAS FAMILIAS
COM ÂNGELA BAPTISTA

O teu parto, meu filho não foi fácil. . . choravas noite e dia e 
não sabia o que fazer para te calar. Para complicar, quando 
estávamos para sair do hospital ainda apareceu a icterícia. 
Bom, mas, ao fim de 10 dias, lá conseguimos sair do hospi-
tal. . .  

CONFISSÕES

DE MÃE PARA

FILHO
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estrangulada que obrigou a imediata-
mente correr contigo para o hospital 
para seres operado de urgência! Não 
calculas, meu filho, quanto custou a 
passar essa hora e o sofrimento que 
passei!! Parece-me que nunca tive um 
golpe tão grande no coração como 
nessa hora, ao ponto de me ter provo-
cado um desmaio!
Afinal a operação correu bem, mas o 
resto da noite não paraste de chorar. 
Com dores? Com fome? Não sei… Sei 
que não consegui que te dessem de 
comer, pois era suposto que eu tives-
se leite para amamentar, dado que 
tive de declarar que assim era, para 
te poder acompanhar. O certo é que o 
meu leite secara por tantos nervos e 
sofrimento que eu passei contigo….
No entanto, o teu estado complicou-
-se no pós-operatório, tiveste febres 
altíssimas, um péssimo atendimento 
no hospital de São José e, por mais 
que eu pedisse a tua transferência 
para a Estefânia, não consegui. Foram 
dias de um sofrimento atroz para mim 
e para ti… Finalmente, como por mila-

gre, apareceu lá o Dr. Pimentão que 
conseguiu interceder junto do Chefe 
da enfermaria para providenciar a 
tua transferência para o hospital da 
Estefânia. Quando chegámos à Este-
fânia, estava o teu pai à espera numa 
ansiedade indescritível, pois sabia o 
que se estava a passar mas, apesar 
de ir diariamente ao hospital, há dias 
que não o deixavam ver-te. Quando 
viu o estado em que vinhas, ele ficou 
desolado e crente que desta vez não 
voltarias mais a casa…
Ao dares entrada na Enfermaria, a tua 
temperatura era de 40.3º e, de ime-
diato, puseram-te a soro, a oxigénio e 
na incubadora para te proteger. Nesse 
dia, fazias 4 meses. Afinal tinhas tam-
bém uma otite, o que veio complicar 
muito mais a situação. Parecia que 
irias desfalecer, estavas completa-
mente frio, os teus lábios estavam 
roxos, as enfermeiras diziam-me que, 
por momentos, não sentiam o teu 
coraçãozinho… a minha aflição era tal 
que me abracei ao teu berço e pedi a 
Jesus ressuscitado que te salvasse… 

era dia de Páscoa! Não sei se por 
milagre ou pelos tratamentos, no dia 
seguinte estavas melhor, não parecias 
o mesmo!! 
O teu pai veio ver-te e também ele 
ficou muito mais animado.
Mais uma semana de recuperação e 
lá foste para a nossa casinha…

Esta história foi reconstituída a partir 
de registos diários efetuados por 
esta Mãe que entendeu partilhar com 
outros pais.
Hoje o Paulo Rui tem 52 anos e 
é um Ser Humano feliz aos quais 
seus Pais dedicaram toda a sua vida, 
conseguindo para ele conquistar o 
seu lugar ao sol e proporcionar-lhe 
a dignidade que ele merece. Desde 
os meses de idade, a que este relato 
se refere, até agora, quantas páginas 
em branco compõem esta história de 
vida...   

Texto: Ângela Baptista
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FESTA DE 
NATAL
2013
É Natal, é Natal
Vamos lá festejar
Mais uma Festa que se avizinha
Aqui no Elo Social.

Um Pintor muito engraçado
Que em nada mete medo
Fez um lindo Retrato
De um Baile em Segredo.

Se é segredo, ninguém diga
Façam lá esse favor
Não estraguem o belo sonho
Do Sem-abrigo Sonhador.

Apaixonado, ele ficou
Mas que grande revelação
Sem se dar conta porquê
Foi dormir para a prisão.

Nada mais importa
Para estes Estados de Alma
É preciso respirar fundo 
E seguir em frente com muita calma.

Para desanuviar este astral
Vamos lá bater o pé
Com o Rancho e as suas modas
Olaré, olaré, olaré.

Continuamos pela tarde dentro
Todos a cantar e a dançar
É sempre uma grande alegria
Ver os Panteras a actuar.

Pois a quadra é natalícia
E vamos lá festejar
Com animação e muita magia
Vê-se logo que estamos no Natal.

A dança também fez parte
E com muito mexe, mexe
Da fama não nos livramos 
Desta Festa que promete.

Até uma cantora e um DJ conhecido
A nível internacional
O Pitbull e a Chistina Aguillera
Cantaram para o pessoal.

Não só de estrangeiros vingou a festa
E neste número muito especial
Fez um Tributo aos Heróis
Do nosso Elo Social.

Com toda esta alegria
Eis que chega o Pai Natal
Com a sua barba tão fria
De quem será ele o “Pai”.

Pai não foi, foi uma Mãe
Bem-parecida por sinal
Não desfazendo dos outros
Ela é a Mãe Natal.

Mãe de quem, ainda não se sabe
Mas só há uma maneira
Vamos lá tirar as barbas
E ver que é a “Mãe Madeira”.

A festa chegou ao fim
E como não poderia faltar
O nosso épico Hino
Que o André Cruz veio cantar.

Texto: Elsa Santos
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PRÓS &
CONTRAS

Fortalece as relações

“Convocada” para elaborar um artigo, sobre 
as atividades de inclusão diversas que 
desenvolvemos durante o ano, no exterior, 
veio-me à cabeça de, este ano, enunciar 
algumas das vantagens e desvantagens 
destas atividades.

Desenvolvemos atividades que 
nos transportam para momentos 
do passado através de histórias e 
pequenos passeios, permitindo a 
exploração da Quinta Pedagógica dos 
Olivais e da sua história!

Muita... muita emoção, 
divertimento e convívio  
foram as palavras de ordem 
neste dia!

O trabalho desenvolvido através destas saídas 
concretiza-se em visitas orientadas, reconstituições 

históricas, oficinas de expressão plástica, integrando os 
nossos jovens na história e nas vivências da cidade de 

Lisboa!

Sem dúvida, umas das saídas 
de eleição! Aqui, os nossos 

jovens ficam a conhecer como 
são confeccionados os gelados, 

recebem brindes e jogam  a 
um jogo que lhes proporciona 

verdadeiros momentos de lazer e 
prazer!

A actuação do grupo  de Rancho na Quinta 
Pedagógica dos Olivais, permite sensibilizar 
a comunidade para as atividades  culturais 

desenvolvidas na nossa Instituição!

A qualidade dos produtos da 
horta e do pomar depende da 
forma como tratamos as culturas. 
A ajudar a cuidar da horta, os 
participantes ficaram a perceber 
como os factores ambientais 
condicionam o desenvolvimento 
das plantas!

Este ano, o Dia da Espiga assinalou-se no dia 29 de Maio e a 
esta celebração juntámos a “Festa das Flores”. Na tarde deste 
dia, promovendo o convívio inter-geracional e a partilha de 
experiências, contámos com a presença de crianças, jovens e 
idosos.

Visitas a exposições constitui em uma 
situação de aprendizagem que favorece a 
aquisição de conhecimentos!

Nesta saída ficámos a saber que o simples acto 
de afagar um cão  pode reduzir a pressão arterial 

das pessoas e, acariciá-los, incentiva o uso e 
gesticulação das mãos e braços?

Texto: Patricia Lourenço

Promover a Inclusão Social e a Interacção 
com um público-alvo especial- pessoas 
surdas/cegas através da realização de um 
conjunto diversificado de atividades!

Ups...agora é que me dei conta que não enunciei nenhuma desvantagem no que 
respeita às saídas ao exterior .. .e porque será? Simplesmente porque não existem!!!!!! 
Essencialmente o que se pretende com estas atividades de Inclusão é potenciar uma melhor 
qualidade de vida, indo ao encontro de uma socialização, autonomia e integração saudáveis!  
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PEDRO E INÊS
NO SÃO JORGE

o dia 26 de Março de 
2014, subia ao palco 
de uma das Salas do 
Cinema São Jorge,  a 

peça de teatro Pedro e Inês, encena-
da pelos Profissionais do Elo Social 
e cujo elenco de Atores são pessoas 
com deficiência intelectual e multi-
deficiência.
Todavia, já no Outono de 2012, 
depois de um trabalho árduo com os 
nossos Atores, durante muitos meses 
a fio, procedemos à antestreia 
desta peça, especialmente adap-
tada para as suas características, 
no Salão Polivalente do Elo Social. 
Fora necessário adaptar a obra de 
Armando Martins Janeira, simplificar 
algumas cenas, introduzir diálogos 
mais curtos, para que mais facilmen-
te eles conseguissem compreender 
as mensagens neles contidas.

Memorizar os diálogos esteve sem-
pre fora de causa, pois alguns dos 
principais atores são privados de 
fala e, à generalidade, as suas capa-
cidades cognitivas não lho permi-
tiam.
Deste modo, profissionais da 
Instituição emprestaram a sua voz 
e interpretaram os diálogos com 
o sentimento e emoções que con-
seguiram vivenciar no estúdio de 
gravação, tendo sido produzido o 
documento áudio com temas musi-
cais para cada cena, devidamente 
selecionados e adaptados à época 
histórica medieval.
Assim, a peça preparada e o êxito 
alcançado com a sua antestreia para 
cerca de 400 pessoas levou-nos 
a empreender novos voos com os 
nossos Atores… Trabalhámos agora 
a encenação para o grande palco 

do Cinema São Jorge, aumentámos 
significativamente o número de per-
sonagens em algumas cenas, abor-
dámos o guarda-roupa, costurando 
roupas o mais próximo das usadas 
na época, criámos cenários com uma 
nova dimensão e um enriquecimen-
to muito significativo em relação à 
produção inicial e, finalmente, che-
gou o grande Dia da exibição. 
Foram mais de 60 os Atores que 
em papéis mais principais, secun-
dários ou simplesmente figurantes 
passaram pelo palco, vestiram a 
roupagem dos personagens e, como 
autênticos profissionais de teatro, 
representaram os amores de Pedro e 
Inês, a teia que se urdia contra eles, 
o avolumar e o auge da tragédia, a 
vingança e a justiça de Pedro, até ao 
epílogo que culminou com a coroa-
ção de Inês que, depois de morta, foi 

N
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Rainha.
Por detrás, nos bastidores, cerca de 
50 Profissionais do Elo Social apoia-
ram logística e emocionalmente os 
Atores, com o habitual empenho e 
também eles com a dose necessária 
de cuidado e stress, para que não 
falhasse.
A Sala do São Jorge estava repleta 
com mais de 800 Espetadores, os 
quais não regatearam aplausos ao 
longo do Espetáculo e no fim, de pé, 
brindaram os Atores e Profissionais 
de apoio com rasgados aplausos e 
aclamações, não deixando, a poste-
riori, de nos fazer chegar os seus tes-
temunhos, designadamente através 
das redes sociais, dos quais regista-
mos alguns exemplos. 
        
Texto: António Martins e Isabel Cruz 

1. A 26 de Março de 2013, o Elo 
Social levou a cena a peça de teatro 
da autoria de Armando Martins, ence-
nada por António Martins e Isabel 
Cruz.

Num registo dual, vemos pelas jane-
las iluminadas, que no final se trans-
formarão nos vitrais do convento de 
Alcobaça, as silhuetas do povo, reve-
lando a cada passo a sua adesão ou 
discordância do que à boca de cena 
se desenrola. Esta mesma dualida-
de é-nos dada na interpretação dos 
atores (todos eles elementos desta 
Instituição). O texto (lido por um ator 
em voz off para cada participante) 
tem aqui a meu ver, um papel secun-
dário perante a emoção que é trazida 
a primeiríssimo plano numa lingua-

gem que não se atém à mimica e que 
é um grito de alma sobre a banalida-
de das palavras.
Particularmente interessante é o 
confronto entre D. Pedro e D. Afonso 
IV, atores de mão cheia, que tem 
como fundo musical um excerto da 
Carmina Burana.
Os atores interiorizaram plenamente 
a grandeza do amor absoluto e a 
satisfação do poder. A mímica ultra-
passa os gestos, está patente desde 

a dor que quase reduz as dimensões 
dos corpos dos filhos de D. Pedro e 
de D. Inês, vítimas sem voz, vibran-
do na energia do silêncio, ao rei D. 
Afonso IV, genial e eloquente em 
cada movimento e a um D. Pedro que 
extravasa de emoção.
Belíssimos cenários e guarda-roupa, 
todos da responsabilidade do Elo 
Social. 
Um espetáculo aplaudido de pé por 
uma assistência que esgotou a imen-
sa sala do S. Jorge.

Isabel Fraga - Escritora  

2. Meninos lindos, fotos lindas, mais 
um grande sucesso da nossa mara-
vilhosa casa. Um grande beijo para 
todos os que trabalham com tanta 
dedicação neste evento. Um grande 
orgulho de todos nós nos nossos 

filhos que mais uma vez demonstra-
ram o seu sentido de responsabilida-
de e as suas capacidades. As grandes 
ajudas da nossa equipa técnica pro-
duz sempre estes resultados extraor-
dinários, um grande BEM HAJA a toda 
a equipa técnica que temos. 

Anabela Madeira
 
3. Saúdo o teu/vosso paciente traba-
lho para que esta malta nos transmi-

ta, apesar das óbvias limitações, uma 
alegria de estar vivo. Beijos.

Carlos Vieira de Almeida – Ator

4. Parabéns pelo belo, exigente e 
intenso trabalho é obra!! Dá um 
abraço aos teus/vossos consciencio-
sos atores.
   
Herminio Fernandes – Encenador
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Este ano os Jogos 
da Primavera foram
dedicados ao tema 
do Ano Europeu 
contra o Desperdício 
Alimentar.

JOGOS DA
PRIMAVERA

Reconstruimos a 
ideia dos jogos 
“Elímpicos”, 
abraçando uma 
causa tão impor-
tante como o 
não desperdício...

odos os anos, desde o início da Revista 
“Caminhos”, que este artigo se reporta 
ao dia dos Jogos e sua respectiva des-
crição. Todavia, este ano, considerámos 

importante para os leitores e para aqueles que não 
conhecem a dinâmica que lhe está associada, não 
só descrever o dia dos Jogos, mas também todo um 
processo que antecede esta actividade, ou seja, a 
sua planificação e execução. Deste modo, importa 
partilhar convosco que toda a concepção e execução 
dos “Jogos Elímpicos pró Não desperdício” (meto-
dologia seguida em anteriores Jogos) se iniciou em 

T
Janeiro, seja através de reuniões de equipa seja, 
quando consolidada a ideia, através da sua execu-
ção em grupos de trabalho. Foram, por isso, longos 
meses de trabalho que culminaram num dia tão 
aguardado pelos nossos clientes, famílias e restan-
tes partes interessadas. 
Pese embora, termos a nossa “casa” como local 
privilegiado de realização dos Jogos, este ano a 
opção recaiu pelo Parque do Vale do Silêncio, ou 
não tivéssemos a Junta de Freguesia dos Olivais 
como uma parceira estratégica da nossa Instituição. 
Já que referenciamos parceiros estratégicos, não 
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poderíamos deixar de mencionar 
o Banco BNP Paribas, seja como 
patrocinador das 800 t-shirts dos 
Jogos, seja por ter disponibili-
zado 27 dos seus colaboradores 
para apoio directo aos mesmos. 
E, para podermos “brindar” as 34 
Instituições participantes, tive-
mos ainda o contributo solidário 
de outras Entidades, tais como: 
Santo Onofre, Uniself, Central de 
Cervejas, EPAL, Nestlé, Nobrinde 
e Salvat. 
Quanto aos Jogos em si, optámos 
este ano por reconstruir a ideia 
dos jogos “Elímpicos”, abraçando 
uma causa tão importante como 
o não desperdício. Por conse-
guinte, procurámos respeitar as 
modalidades dos Jogos Olímpicos 
e adaptá-las, de forma a sensibili-
zar todos os participantes para o 
desperdício alimentar, energético, 
têxtil e de água. Assim, foram 
desenvolvidos 8 jogos: o Futebol, 
que tinha a particularidade de a 
baliza ter imagens associadas a 3 
alvos e cujas pontuações seriam 
tanto maiores quanto menor o 
gasto de água; o Lançamento 
do Dardo, em que o dardo em 
esponja deveria ser lançado, 
seleccionando a máquina de lavar 
roupa, cujo consumo eléctrico 
fosse menor, ou seja a Máquina 
A++; o Ciclismo, que tinha por 
objectivo transportar no cesto da 
bicicleta e no menor tempo pos-
sível alimentos (feitos em esfero-
vite), para serem confeccionados 
(introdução em panela tamanho 
XXL) e que mais rapidamente se 
estragam; o Lançamento do Peso 
(bolas de ginástica rítmica for-
radas), em que se pretendia que 
os participantes arremessassem 
o peso além da marca (placar 
com a imagem de chuveiros e 
respectivos consumos de água), 
de menor consumo de água; o 

Lançamento do Disco, que visa-
va lançar o disco para além da 
marca, cujo prazo de validade 
dos iogurtes ainda não tivesse 
expirado; o Tiro com Arco, cujas 
setas deveriam acertar no centro 
do alvo, ou seja, na temperatura 
ideal de refrigeração dos produ-
tos; o Tiro Elímpico, cujo centro 
do alvo e, portanto, o objetivo 
a atingir, tinha o produto que 
mais rapidamente deveria ser 
consumido para não se estragar 
(banana em detrimento de enla-
tados) e, finalmente, a Corrida 
de 100 metros, constituída por 
três estações de “transformação/
reciclagem, ou seja, o partici-
pante iniciava a corrida com três 
camisolas usadas que entregava 
na primeira estação, recebendo 
um tecido, na segunda estação, 
deixava o tecido e recebia uma 
mala e na meta deveria colocar 
essa mala num expositor para 
ser vendida.
Importa ainda referir que, para 
além da componente lúdica, 
procurámos introduzir uma 
componente pedagógica aos 
“Jogos Elímpicos pró 
não Desperdício”, 
uma vez que, 
antecedendo 
a todos os 
jogos acima 
referidos, 
existiam 3 
questões 
que lhe 
estavam 
directa-
mente 
relaciona-
das e que 
poderiam 
dificultar ou 
facilitar a sua rea-
lização. 
Para mais um sucesso dos 

Jogos da Primavera, neste caso a 
Vigésima Segunda Edição, gosta-
ríamos ainda de deixar o nosso 
agradecimento, não só aos mais 
de 40 voluntários, mas também à 
prestimosa colaboração da
Fernanda Freitas, enquanto 
apresentadora, da cantora Paula 
Teixeira e dos nossos Panteras 
Negras.     
Por último, não poderíamos dei-
xar de soltar algumas palavras 
que nos palpitam, sempre que 
partilhamos momentos como 
estes com pessoas tão especiais 
como vós.

É o vosso brilho, a vossa alegria 
e a vossa inocência que nos dá 
alento para continuar.

Obrigado por fazerem parte das 
nossas vidas. 

Texto: Ricardo Rodrigues, Filipe 
Barroquinho e Maria Teresa Brito
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última experiência de Colónia de Férias 
nas instalações da Quinta da Fonte 
Quente, na Tocha, remonta aos anos 90 
do século passado, aos primórdios do 

funcionamento do Elo Social. 

Muitas outras experiências, entretanto, tiveram 
lugar todas elas vividas de forma positiva pelos 
clientes e pela equipa técnica do Elo Social. 
Neste ano, na ausência de outras ideias e porque 
as saudades já pesavam naqueles que tinham 
vivido de forma tão gratificante os momentos 
de descontração e lazer, que um espaço 
ambientalmente tão rico haviam proporcionado, 
programou-se o regresso às origens…

E foi assim que, no dia 21 de Julho, com o apoio 
do transporte da Câmara Municipal de Loures, se 
puseram em marcha os 32 clientes e 5 profissionais 
de apoio, rumo à aldeia da Tocha. Os que conheciam 
este equipamento da APPACDM – Coimbra, 
inserido no perímetro do antigo Hospital Rovisco 
Pais, reencontraram umas instalações com novas 
reutilizações, de acordo com as necessidades da 
Instituição, tendo ao lado o novo e modernizado 
Centro de Reabilitação da Região Centro do 
Ministério da Saúde. Mas lá estavam o edifício do 
Hotel, a Pousada com o seu Refeitório, a Discoteca 
e a zona das piscinas, entre outras. Condicionados 
pelo tempo atmosférico pouco favorável e pelos 
meios de transporte à disposição, os dias da semana 
fluíram entre os passeios pela quinta, numas 
fugidas (um grupo de 8, em cada dia) a ver o mar, 
nos Palheiros da Tocha, as sestas repousantes, as 
tardes na piscina, entremeadas com banhos, jogos 
e alguma animação musical. Depois dos banhos do 
final de dia e o jantar, seguiam-se os inevitáveis 

A

COLÓNIA
DE FÉRIAS “Depois de quase 

duas décadas, vol-
támos à Colónia de 
Férias “Tocha”, na 
aldeida da Tocha...”
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passeios higiénicos pela quinta, facilitadores da 
digestão, para o dia terminar invariavelmente 
com um pé de dança na discoteca, com a habitual 
música popular.

Mais uma atividade de lazer, tempo livre 
experienciada de forma globalmente positiva 
pela generalidade dos participantes, sem que, 
no entanto, olhares mais atentos deixassem de 
efetuar alguns reparos ao estado de degradação 
das instalações e arruamentos, às dificuldades 
em responder adequadamente às necessidades 
dietéticas emergentes em razão de problemas 
digestivos verificados… Ah! E já agora, tivemos 
pena a vista da antiga Lagoa estar já inacessível 
e era desejável a introdução de uma maior 
variedade musical na Discoteca, porque as 4 
noites, sempre do mesmo, foi bastante saturante!!
Com vista à melhoria desejada, esta apreciação foi 
registada, no final, em Questionário.

Texto: Equipa de Apoio: António Martins, Rosemary 
Reitz, Margarida Almeida e Olinda Alves 

Deixamo-vos alguns registos apreciativos dos 
beneficiários desta Atividade:

•	 Divertimo-nos e passeámos muito com o 
chefe! Andámos para lá a explorar uma 
Lavandaria antiga. A discoteca era grande … 
havia música até altas horas! - João Gonçalves

•	 Gostei da comida. Passeámos à vila, fomos à 
discoteca, mas não fomos à praia. Mas vimos o 
mar… - Elisabete Caçador

•	 Gostei muito das atividades que o chefe fez, 
dos jogos, a ida à piscina, da animação musical 
e de ver o mar… ah! e os doces regionais eram 
bons! - Bruno Pereira

•	 A Colónia foi uma coisa especial. Aqui no Elo 
temos um trabalho e lá foi férias e muita 
diversão. Quando vamos de férias é para 
estarmos juntos e, na Colónia de Férias, foi o 
que aconteceu… - Pedro Madeira
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LAR 
RESIDENCIAL

Valência de crucial importância na promoção da segurança  e 
bem-estar presente e futuro dos beneficiários e suas famílias.

stamos na valência Residencial que tantas vezes é designada 
como o coração do Elo Social, pela importância crucial que atual-
mente tem e representa para o futuro da vida dos utentes/clien-
tes da Instituição.

Nas quatro Unidades Residenciais, procuramos, dia a dia, recriar um funcio-
namento próximo do modelo familiar, procurando proporcionar a cada uma 
das pessoas nelas atendidas a segurança e bem-estar físico e emocional, o 
incremento das relações interpessoais, 
a sua inclusão social, em suma, a pro-
moção da sua Qualidade de Vida.
Para a consecução destes objetivos, 
são desenvolvidas atividades nas 
áreas, de Higiene e Conforto, Animação 
Sócio-Cultural, Desenvolvimento de 
Competências de Vida Doméstica e 
Inclusão Social.
Nos cuidados Alimentares, de Higiene 
e Conforto, procuramos dispensar a 
cada um o apoio e supervisão neces-

E

ANIMAÇÃO

ATIVIDADES DE 

SÓCIO-CULTURAL

sários em função das caraterísticas 
de cada caso, zelando pelos cuidados 
dietéticos e o bem-estar físico e 
social, nunca negligenciando a pro-
moção da autonomia individual.
Nas atividades de Animação Sócio-
Cultural, merece um especial desta-
que a Animação Musical, com saliên-
cia para:
- As tardes de Karaoke, a quais os 
clientes se mostram muito participa-
tivos, cantando ao micro, individual-
mente ou em grupo.
- As tardes de Animação, com o 
Animador Musical, que geram uma 
dinâmica muito própria, com a par-
ticipação dos clientes na parte ins-
trumental, no canto, movimento e 
dança.
- As tardes de Animação ao som da 
musica popular gravada, despertan-
do neles a participação no canto e 
mobilizando-os para a dança.
Sentimos que a Animação Musical 
tem uma função terapêutica e é pro-
motora do desenvolvimento motor 
e do bem-estar emocional para os 
utentes, preenchendo um espaço de 
lazer e tempo livre das suas vidas. 
Complementarmente, desenvolvemos 
com eles também atividades lúdicas, 
jogos tradicionais, jogos de mesa, 
trabalhos manuais e passeios pela 
Instituição.
As Atividades de Desenvolvimento 
de Competências de Vida Doméstica 
estão presentes em todas as 4 
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Unidades Residenciais, procurando que cada um desem-
penhe um papel ativo e participativo na vida de casa, 
mas assume uma importância acrescida nas Moradias 2 e 
na do Exterior (Bairro da Encarnação). Nestas, em particu-
lar, os utentes/clientes desenvolvem, de forma organizada 
e sistemática, um conjunto de tarefas de vida doméstica 
que vão da ajuda nas tarefas da preparação e confeção 
das refeições, arrumação e limpeza da casa, colocação e 
levantamento da mesa, arrumação da cozinha e até pas-
sar a roupa a ferro. Com este programa, pretende-se que 
cada um desenvolva o máximo do seu potencial, para 
poder aceder ao mais elevado nível possível da sua vida 
autónoma e independente. 
As Atividades de Inclusão Social na comunidade são 
promovidas sobretudo ao fim de semana, em pequenos 
grupos e, com ajuda preciosa dos Voluntários, é possí-
vel caminhar com eles para os bairros da Encarnação, 
Portela, para os Centros Comerciais e Jardins da Portela, 
Olivais, Parque das Nações, realizar idas ao cinema, ao 
teatro e arraiais, etc. 
Por falar do Voluntariado, ele tem desempenhado um 
papel fundamental em toda a Instituição e muito em par-
ticular no Setor Residencial.
Imbuídos de um espirito solidário e de responsabili-
dade social, eles são Familiares, Jovens pertencentes a 
Organizações da comunidade, Pessoas que a título indivi-
dual se voluntariam graciosamente a assumir responsabi-

lidades de apoio na execução das diferentes atividades já 
descritas.
Ei-los no apoio aos grupos que saem para as atividades 
de integração na comunidade, na dinamização das ativi-
dades de trabalhos manuais, na animação musical, aos 
fins de semana, nas atividades de apoio aos cuidados ali-
mentares, nas atividades desportivas.
O nosso agradecimento à sua colaboração desinteressada 
e abnegada, ao mesmo tempo que aproveitamos para dar 
conta do seu reconhecimento de que estas experiências 
são para eles uma oportunidade para o seu enriqueci-
mento e exercício das suas obrigações de cidadania.
Com o esforço, empenho, atenção personalizada e o 
indispensável afeto e calor humano, estamos certas de 
que estamos a contribuir para a melhoria do bem-estar e 
qualidade de vida dos beneficiários deste Serviço e das 
suas famílias.

Texto: A Equipa do Serviço de Apoio Residencial 

A participação 
ativa nas ativida-
des de vida domés-
tica, em ordem à 
autonomia e vida 
independente
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xpressão inevitável mas 

foi assim que tudo come-

çou… “Desde o primeiro 

dia em que passei aquele 

portão grande…”, senti que iria fazer 

parte de algo grandioso. Há alguns 

meses atrás, o meu estágio curricular 

de Psicologia estava prestes a come-

çar, as expectativas iniciais já eram 

elevadas, mas nunca pensei viver 

tanto. Tanto...

Foi uma experiência de uma enorme 

gratificação pessoal e ensinamento 

profissional. 

Independentemente do tipo de 

abordagem ou corrente teórica que 

se segue, creio que o importante é 

conseguir adaptarmo-nos às pessoas 

que temos diante de nós, deixar-

mo-nos envolver por elas e fazer 

o que está ao nosso alcance e o 

melhor que pudermos, para crescer-

mos juntos. Ser Psicóloga Clínica no 

Elo Social foi muito mais do que a 

psicoterapia de grupo e o acompa-

nhamento individual realizados. Foi 

ajudar. Foi estar. Foi ser. 

Os pequenos momentos do dia-a-dia 

têm um grande peso no estabeleci-

mento da relação. Diferentemente 

de um Hospital ou uma Clínica, o 

facto de podermos “viver” com eles 

dentro da Instituição é sem dúvida 

uma grande vantagem. O vivermos 

esses pequenos instantes é uma 

forma de aproximação e entrega, de 

exploração de terreno e de conquis-

ta do nosso espaço. Porque é muito 

fácil deixarmo-nos cativar por estas 

pessoas e envolvermo-nos na rela-

ção. E é delicioso sentir como elas 

nos recebem e nos permitem aceder 

a uma, ainda que pequena, parte do 

seu mundo.

Jamais me esquecerei do primeiro 

E

UM
TESTEMUNHO
A REGISTAR

Desde o primeiro dia em que passei aquele portão grande
sabia que iria fazer parte de algo grandioso. . .
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de horizontes, curiosidade em saber e procurar outros meios ou estratégias 

complementares aos que trazia na minha bagagem. Considero este o ver-

dadeiro papel de um psicólogo: o saber moldar-se à pessoa que tem à sua 

frente, ter a capacidade de ser flexível consoante as suas necessidades e, 

principalmente, o entregar-se de forma apaixonada àquilo que faz. E sim, o 

Elo Social permitiu-me tudo isso.

Durante os últimos nove meses, aprendi que o importante é sermos tão 

genuínos quanto estas Rosas Brancas; é desenvolver a nossa sensibilidade e 

espontaneidade para nos expressarmos; é sermos pessoas verdadeiras e sim-

ples como elas o são. Quem sabe assim abriremos caminho para um mundo 

melhor.

Um especial e sincero OBRIGADA do vosso grandioso tamanho.

Texto: Estagiária Carolina Chagas

dia em que passei aquele portão 

grande e o modo como fui tão bem 

recebida; de todos os sorrisos, pala-

vras carinhosas e miminhos rece-

bidos; de todas as aprendizagens, 

conhecimentos e partilhas com o Dr. 

Ricardo; do marcante ambiente de 

holding que encontrei nesta Casa. 

Por tudo isto, hoje sou uma pessoa 

mais completa e realizada. Uma pes-

soa mais feliz.

Considero esta experiência extre-

mamente positiva e enriquecedora, 

possibilitando um grande sentido de 

oportunidade de adaptação, abertura 
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ENTREVISTA COM...

onstando da matriz da nossa 
Revista uma entrevista com 
uma figura pública e tendo na 
nossa Instituição a Catarina 

Sikiniotis, que para além de ser Voluntária 
é Miss Republica Portuguesa 2013, 
Miss 7 Continentes 2014 e Miss World 
Portugal 2014, não poderíamos enjeitar a 
oportunidade de a entrevistar:

Elo Social: Antes de mais gostaríamos 
que fizesse um breve retrato de quem é 
a Catarina, para que os nossos leitores a 
conheçam um pouco melhor.

Catarina Sikiniotis: Sou uma jovem de 
19 anos. Nasci e cresci em Lisboa. Desde 
pequena que sou uma pessoa bastante 
ativa e gosto de me envolver em várias 
atividades. Estou a tirar o Curso de Direito 
na Universidade Católica e o Elo Social é 
mais uma das causas que decidi apoiar. 

Elo Social: Como é que uma jovem de 18 
anos e estamos a reportar-nos ao inicio 
do seu Voluntariado na nossa Instituição, 
seleciona o Elo Social, cujo público-alvo 
são pessoas com Deficiência Mental. 

Voluntária no Elo Social desde 
2012, estudante de Direito, 
Miss Portugal 2013, Miss 7 
Continentes 2014 e Candidata 
a Miss Mundo 2014.

C

CATARINA

SIKI
NIOTIS
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Catarina Sikiniotis: Já conhecia o Elo Social enquanto 
Instituição e decidi-me associar, porque é uma causa 
que antes de mais me é muito querida e depois de ter 
averiguado e pesquisado, descobri o excelente trabalho 
feito, em especial a nível do apoio à Pessoa com 
Deficiência Mental. Desde a primeira visita e entrevista 
que fiz com o Dr. Ricardo, que me senti muito bem. O 
Elo Social é uma família e esse é um lema que deve 
caracterizar todas as Instituições para que nos sintamos 
queridos e com todo o apoio. Portanto, ser voluntária é 
algo que faço com todo o gosto.

Elo Social: Quais as expetativas que “carregava” consigo 
quando iniciou o Voluntariado no Elo Social?

Catarina Sikiniotis: Tinha a expectativa de utilizar as 
minhas capacidades em prol do apoio a estas pessoas 
que são mais debilitadas. Desde o início que tive todo 
o apoio, fui muito direccionada. Sempre me explicaram 
as tarefas que devia fazer e, com o passar do tempo, fui 
ganhando mais-à-vontade e foi uma adaptação muito 
fácil.

Elo Social: Como correu o processo de adaptação 
à nossa realidade? Em especial gostaríamos de 
saber a sua opinião sobre o Elo Social e os nossos 
clientes.

Catarina Sikiniotis: O Elo Social é uma Instituição que 
contribui muito para o desenvolvimento destas pessoas, 
dos seus clientes. Sem o Elo Social, não teriam este 
desenvolvimento e crescimento a nível psicológico e de 
adaptação na sociedade. O Elo Social possibilita-lhes 
esse enquadramento. Relativamente às actividades, penso 
que são todas benéficas. O meu relacionamento com 
eles, apesar de cada cliente ter as suas particularidades, 
é igual no sentido de não os ver como pessoas 
diferentes, ou seja, somos todos iguais apesar das suas 
particularidades. Acima de tudo, devemos ajudá-los o 
mais possível. Uma das características mais marcantes 
dos clientes do Elo Social é a sua ingenuidade, são 
como crianças e penso que isso é algo benéfico, é uma 
qualidade que perdemos com o nosso crescimento, que 
eles preservam e que eu aprecio. 

Elo Social: Durante o seu caminho pela Instituição 
colaborou e colabora connosco em diferentes iniciativas 
e atividades. Seria possível descrevê-las?

Catarina Sikiniotis: Desde que comecei a minha 

participação como voluntária do Elo Social já colaborei 
no Rancho Folclórico, no “ Modar Mentalidades”, foi 
um desfile feito há cerca de um ano atrás. Iniciativas 
como o “Modar Mentalidades” por exemplo, introduziu 
novidade e novos contextos que lhes permitem crescer 
aos mais diferentes níveis e em que eu colaborei, não 
só nesse desfile, como Modelo, mas tentei usar os meus 
conhecimentos na área em que estou neste momento, 
enquanto Miss e na área da Moda, para ensaiar e 
preparar alguns dos clientes do Elo Social para desfilar. 
Para além destas participações, colaborei de forma 
mais regular no apoio a Actividades como o Artesanato, 
Pintura, Arte Plástica, Apoio na Alimentação, Animação 
Musical, em especial ao nível da Dança. Estive presente 
em quase todos os Eventos Comemorativos dos trinta 
anos da Instituição bem como na construção de alguns 
cenários, seja para a Festa de Natal seja para os Jogos da 
Primavera. Senti que, não estando tão à vontade ao nível 
das artes plásticas, foi mais um desafio e acima de tudo 
mais um contributo. Sinto-me como parte integrante da 
Instituição.   

“Tudo o que a vida 
faz é retribuir o que 
lhe oferecemos.”
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Elo Social: Que Projeto/Atividade do Elo Social mais a 
tocou na promoção da Qualidade de Vida e Inclusão 
Social da nossa população?

Catarina Sikiniotis: A nível de eventos, aquele que 
me recordo melhor é o “Modar Mentalidades”. Tive a 
possibilidade de ver os utentes noutro contexto que 
me é mais próximo e penso que foi maravilhoso. Levá-
los a um ambiente que me é querido e estar com eles 
nesse ambiente penso que, mesmo num sentido mais 
subjectivo, me faz olhar para a realidade de uma outra 
forma e repensar várias situações que acontecem na 
nossa vida. Uma lição que nos dão é que todos têm 
capacidades e que só precisam de oportunidades, ajuda 
e apoio, para se inserirem na sociedade. É importante 
romper com muitos dos preconceitos que ainda existem e 
esse trabalho é muito bem feito pelo Elo Social.

Elo Social: Pegando numa frase que publicou: “Tudo o 
que a vida faz é retribuir o que lhe oferecemos”, diga-nos 
se, de alguma maneira, o Elo Social retribui o tanto que a 
Catarina deu.

Catarina Sikiniotis: Penso que, trabalhando aqui, me 

traz muito mais e me dá muito mais do que aquilo que 
dou. Senti-me, como disse anteriormente, enquadrada 
na família Elo Social e ao lidar com os utentes, deu-
me a noção que, independentemente dos défices 
que apresentam, é possível retirar aprendizagens e 
lições para a vida, ou seja, o Elo Social permitiu o meu 
crescimento pessoal e deu-me uma perspectiva de vida 
muito diferente do que anteriormente conhecia. 

Elo Social: Sendo a Miss Republica Portuguesa 2013 e 
forte candidata a Miss Mundo, gostaríamos de saber se, 
no seu projeto de vida, cabe o Elo Social e de que forma?

Catarina Sikiniotis: O Elo Social cabe e sempre caberá 
na minha vida. É antes de mais uma causa que me 
é muito querida e, dado o tempo que já estou aqui, 
sinto-me parte do Elo Social, é uma Instituição que vou 
sempre apoiar de uma forma ou outra e é uma questão 
de agilizar o tempo. Tenho uma vida muito ocupada, é 
verdade. Estou sempre em eventos, tenho a Faculdade 
de Direito, mas, quando a pessoa realmente quer ajudar 
e usar as suas capacidades em prol do bem comum, 
neste caso do apoio a estes utentes, sempre haverá uma 
parcela do meu tempo dedicada aqui ao Elo Social.  

Entrevistador: Ricardo Rodrigues
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xpressão que frequente-
mente ouvimos das mais 
diversas proveniências – 
Profissionais, Familiares, 
referente às reações 

dos clientes/utentes do Elo Social, 
sequenciais à perda dos pais ou de 
um outro ente significativo. 
De facto, em muitos casos, são pouco 
notórios os sintomas de dor, triste-
za, revolta, alterações emocionais, 
perturbações somáticas e/ou fisioló-
gicas; em suma, o processo de luto 
parece ser menos penoso e mais 
rápida a sua reorganização psicoe-
mocional.
Será mesmo assim? E se assim é, por 
que razão assim acontece?
Neste artigo, proponho-me fazer um 
pouco de luz sobre o tema da morte, 
que tradicionalmente é marcado 
pela interdição e pelo silêncio e em 
especial no que toca à forma como 
esta é percecionada e vivenciada 
pelas pessoas com deficiência inte-
lectual.
Na ausência de literatura específica 
sobre o tema, não posso deixar de 
fazer esta abordagem muito a título 
de ensaio, formulando hipóteses 
explicativas para as particularidades 
inerentes ao modo como o processo 
de luto é vivenciado por esta popu-
lação.
Desde logo, importa definir o luto 
como o processo de reconstrução, 
de reorganização emocional e cog-
nitiva que o sujeito enlutado tem de 
realizar, para se adaptar à perda do 
objeto amado.
Esta definição encaminha-nos neces-
sariamente para considerar a priori 
duas dimensões nesse trabalho psí-
quico do sujeito que são críticas e 

E

A ELES PASSA-LHES
AO LADO?

especiais, no caso das pessoas com 
deficiência intelectual, nas dimen-
sões cognitiva e emocional.  
Abstratamente falando, as pessoas 
com deficiência intelectual são cara-
terizadas, em maior ou menor grau, 
por deficits no desenvolvimento 
cognitivo e afetivo-emocional, sendo 
que, por esse facto, apresentam, à 
partida, uma particular elaboração do 
processo do luto.
Muitos dos indivíduos incluídos nesta 
tipologia de deficiência quedam-se, 
a nível cognitivo, pelos estádios de 
desenvolvimento sensório-motor 
ou pré-operatório ou das operações 
concretas, sendo que nenhum deles 
conseguiu aceder integralmente aos 
processos mentais que caraterizam 
o Estádio das Operações Formais. 
Assim sendo, nas pessoas com defi-
ciência intelectual profunda, posicio-
nados no nível de desenvolvimento 
sensório-motor, a perda de um dos 

seus entes familiares de segurança 
e afetivamente significativos não 
pode ser reconhecida como tal, pois 
ela vive em simbiose com a figu-
ra materna ou outra significativa. 
Todavia, dentro deste estádio de 
desenvolvimento cognitivo, será 
expectável que, nalguns casos, a 
pessoa sinta já algum pesar e fique 
enlutado na ocasião de uma perda, 
muito embora a sua capacidade sim-
bólica seja limitada.
Já nas pessoas com nível de deficiên-
cia intelectual, situadas no estádio 
de desenvolvimento Pré-operatório, 
caraterizadas pelo egocentrismo, 
pela reversibilidade das operações e 
pelo pensamento mágico e animista, 
a morte é temporária, reversível e 
comandada pelo desejo mágico de o 
ente querido poder regressar à vida 
se ele quiser. São de pessoas com 
deficiência intelectual com estas 
características as seguintes expres-
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sões:
“O meu pai (falecido) esteve lá em 
casa esta manhã a lavar a loiça à 
minha mãe…”
“Ah, o meu pai morreu… e agora com 
quem vou passear?”
“Convido-te para ir à minha casa da 
terra. O meu pai (falecido) dá-te lá 
uma garrafa de vinho…”
Nas pessoas com deficiência inte-
lectual que conseguiram aceder ao 
estádio de desenvolvimento das 
Operações Concretas, verifica-se que 
revelam capacidades para discriminar 
seres animados e inanimados, não 
mais atribuem vida e consciência ao 
morto, a morte é compreendida como 
condição definitiva e permanente. 
Todavia, definem a morte a partir de 
aspetos percetivos, reconhecendo a 
imobilidade do corpo, não conseguin-
do ainda estabelecer generalizações, 
dar explicações biologicamente 
essenciais e olhando ao imediatismo 
da satisfação das suas necessidades 
e desejos.
Frequentemente, às pessoas deste 
nível de desenvolvimento, ouvimos:
“A avó morreu e agora já não come…”
“A mãe da P. morreu, foi para o céu… 
mas a minha mãe, pai e eu não mor-
rem… são muito valentes!”
Ora, a vinculação, ou seja, os laços 
afetivos criados desde a infância, 
como um movimento inato que per-
mite manter os progenitores e des-
cendentes unidos, numa relação de 
segurança e proteção, prolonga-se de 
forma muito singular, na relação pais 
e filhos com deficiência, ao longo de 
toda uma vida, dada a dependência 
maior ou menor da pessoa com defi-
ciência intelectual. De facto, estamos 
em presença de pessoas cujo desen-
volvimento psicossocial não permitiu 
a aquisição da autonomia, e que são 
caracterizados pelos sentimentos de 
insegurança/ dependência em rela-
ção a terceiras pessoas e igualmente 
por uma grande imaturidade sócio-e-
mocional.
Assim, condicionados pelos meca-
nismos cognitivo-intelectuais, inse-
guras e dependentes de terceiras 
pessoas, designadamente das figuras 
parentais, como é que estas pessoas 

elaboram o processo do luto, perante 
a perda de pilares fundamentais de 
suporte como a morte de um dos 
pais?
Tendo em conta o nível de desenvol-
vimento cognitivo ser propiciador ao 
animismo e às “Fantasias”, acredito 
que em muitos casos, estas forma-
ções imaginárias façam parte dos 
processos de elaboração do luto e 
que possam representar a realiza-
ção de um desejo de modo mais ou 
menos deformado pelos processos 
defensivos. Assim, essas construções 
fantasiosas são elaboradas de forma 
consciente e inconsciente, de acordo 
com a realidade psíquica de cada 
uma destas pessoas, numa interação 
constante com o seu mundo externo 
e interno.
A este propósito, não raro é ouvir a 
adultos com deficiência intelectual 
(homens), fantasia reforçada pelos 
familiares, que, dado que o pai mor-
reu, agora tem de ser ele o homem 
da casa, o que representa um meca-
nismo de defesa pessoal e familiar 
de identificação e reposição da figura 
perdida.
Também o sentimento de culpa 
surge patenteado frequentemente 
na expressão destas pessoas perante 
a perda de um familiar significati-
vo. Exemplo disso é a expressão “A 
culpada pela morte da minha mãe 
foi a porteira”. Fantasia que ilustra o 
sentimento de culpa que acometeu 
esta pessoa com deficiência intelec-
tual e que ela transferiu para a figura 
da porteira, que nele funciona como 
“bode expiatório” de tudo o que de 
mau lhe acontece.
Em suma, o modo como as pessoas 
com deficiência intelectual elaboram 
o processo do luto da perda dos seus 
entes queridos depende de fatores 
intrapsíquicos (recursos internos para 
elaborar as perdas) e fatores exter-
nos, onde importa salientar: a relação 
com a pessoa perdida; a relação 
com o(s) familiares sobreviventes; 
informação e apoio recebidos pela 
pessoa; a dinâmica familiar; o tipo 
de morte; o modo como toda a famí-
lia vivenciou a perda; os rituais e a 
vivência ou não dos mesmos.

De todos estes fatores de meio, 
quero finalmente sublinhar a impor-
tância que representa para estas 
pessoas com deficiência intelec-
tual (em especial para as que são 
caraterizadas pelo egocentrismo, 
próprio do estádio pré-operatório) a 
continuidade dos suportes sociais e 
figuras de substituição afetivamente 
significativas, que sejam o garante do 
seu bem-estar emocional, da satis-
fação das suas necessidades e da 
continuidade da realização dos seus 
interesses e desejos, estruturalmente 
enraizados nestas pessoas adultas.
Por fim, queremos continuar a acre-
ditar que, com o apoio das figuras 
familiares de substituição dos entes 
que partiram e com a alargada rede 
de relações sociais de apoio existen-
te em torno do Elo Social, efetiva-
mente os custos da morte dos entes 
queridos dos utentes/clientes da 
Instituição lhes “passam mesmo ao 
lado”.

Texto: António Martins
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INTERDIÇÃO
INABILITAÇÃO
TUTELA/CURATELA

s termos de 
modificação 
da capacidade 
jurídica, tutela 

ou curatela, são conceitos 
complexos que frequente-
mente se desconhecem ou 
são mal percebidos.
Deste modo, pensamos 
de utilidade para o leitor 
procurar clarificar algumas 
questões que, com maior 
frequência, são colocadas:
1. O que é a Capacidade 
Jurídica?
É a capacidade de ser titular de direitos e obrigações e 
de exercer esses direitos e obrigações.
2. Todas as Pessoas têm Capacidade Jurídica?
Quando uma pessoa nasce, já tem capacidade jurídica, 
ou seja, tem o direito de ser titular de direitos e obri-
gações. Todavia, pode acontecer que algumas pessoas, 
por diversas razões, necessitem de apoio para exercer 
esses direitos e obrigações, por forma a que os seus atos 
tenham plena validade jurídica. É o caso dos menores 
de idade e das pessoas com deficiência intelectual que 
estão diminuídas nas suas capacidades em tomar deci-
sões e avaliar todas as suas consequências. Quando tal 
ocorre, a lei prevê um conjunto de apoios para proteger 
os seus interesses e ajudá-los nestas situações.  
3. O que é a modificação da Capacidade Jurídica?
É uma medida de proteção e assistência para as tomadas 
de decisão previstas pela lei, que habitualmente afeta as 
pessoas que, por diversos motivos, precisam apoios para 
avaliar e tomar algumas decisões na sua esfera pessoal 

e patrimonial, prote-
ger os seus interesses, 
defender os seus direi-
tos e exercer as suas 
obrigações no âmbito 
das suas vidas e, por 
isso, necessitam de um 
apoio para o exercício 
da sua capacidade jurí-
dica.
4. Qual é o processo 
da Modificação da 
Capacidade Jurídica?
O processo tem os 
seguintes trâmites:

a) Pedido ao Tribunal 
É efetuado um pedido escrito em que se dá conheci-
mento da situação da Pessoa que necessita de apoios 
para o exercício da sua plena capacidade jurídica. O Juiz 
examinará este pedido, providenciando exames periciais 
que suportem a incapacidade da Pessoa em questão; 
tomará conhecimento presencial da Pessoa com defi-
ciência intelectual e analisará a sua capacidade para se 
autogovernar; escutará os familiares ou outras pessoas 
próximas da Pessoa em questão.  
b) A Sentença
Na posse de toda a informação que necessita, o Juiz dita-
rá a sentença escrita, determinando:
- a não viabilização do pedido da modificação da capaci-
dade Jurídica.
- a medida de proteção jurídica da Inabilitação, definin-
do para que atos a Pessoa necessita de apoio para o 
exercício da sua capacidade jurídica, ou…
- a necessidade da medida de proteção jurídica de 

O
10 QUESTÕES FREQUENTES
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Interdição, indicando que a Pessoa necessita de apoio 
para todos os atos jurídicos.  
c) Representação
Para efeitos do apoio de que a Pessoa necessita, o Juiz 
nomeia:
- Um Conselho de Família, formado pelo Tutor, Pró-Tutor e 
Vogal, para o caso da medida de proteção da Interdição.
- Um Conselho de Família, formado por um Curador, um 
Pró-Curador e Vogal, no caso da medida de proteção da 
Inabilitação. 
5. Que efeitos tem a Sentença?
Decretada a Sentença, a Pessoa a que a mesma se refere 
necessitará do complemento de outra pessoa física ou 
jurídica (Tutor ou Curador), para que determinados atos 
tenham validade jurídica.
6. Quais as funções do Tutor ou Curador?
Ser Tutor ou Curador supõe prestar apoio e assistência 
à Pessoa para a tomada daquelas decisões que tenham 
sido estabelecidas pelo Juiz em sentença, protegendo os 
seus interesses e zelando pelo seu bem-estar.
Assim, o Tutor ou o Curador deve:
- Prestar o seu apoio e assistência na tomada de decisões 
que tenham sido estabelecidas pela sentença do Juiz.
- Proteger os interesses da Pessoa e zelar pelo seu bem-
-estar, tendo em conta os seus desejos, as suas necessi-
dades e condições económicas pessoais, promover a sua 
autonomia pessoal, uma qualidade de vida digna e zelar 
pela boa gestão dos seus bens.
- Fomentar a confiança e as aptidões das pessoas com 
deficiência, de modo a que possa exercer a sua capacida-
de jurídica com o menor apoio, no presente e no futuro.  
7. O exercício da Tutela ou Curatela é contratado ou vigia-
do por alguém?
Sim. A tutela ou curatela exercem-se sob a supervisão do 
Juiz e do Ministério Público que zelam para que o Tutor 
ou Curador não tomem decisões que não se adequem às 
necessidades da Pessoa ou a prejudiquem.
O Tutor ou Curador tem a obrigação legal de:
- Informar o Juiz, pelo menos uma vez por ano, sobre os 
apoios que prestou à Pessoa e sobre a situação e neces-
sidades desta, quer na esfera pessoal quer patrimonial, 
para que o Juiz possa comprovar que todas as decisões 
tomadas foram em benefício exclusivo da própria Pessoa 
com deficiência intelectual.
- Informar e pedir autorização ao Juiz para determinados 
atos de maior transcendência, como vender uma casa, 
assinar uma hipoteca, fazer uma despesa maior, mudar de 
residência, etc.
- Qualquer outro elemento do Conselho de Família (Pro-

Tutor, Vogal) tm obrigação de denunciar ao Tribunal/
Ministério Público qualquer irregularidade, negligência 
ou outro ato praticado pelo Tutor, no exercício das suas 
funções. De igual modo, qualquer Entidade ou Pessoa 
individual deve fazê-lo, se se aperceber de qualquer ato 
anómalo que ponha em causa os direitos ou o bem-estar 
da Pessoa com deficiência intelectual.
8. A Função de Tutor ou Curador ou de Elemento do 
Conselho de Família é para sempre?
Não. O exercício desses cargos por parte dos seus titula-
res cessa, em razão de:
a) Falecimento da Pessoa a quem se presta a tutela ou a 
curatela.
b) Falecimento do titular do Conselho de Família, deven-
do os outros 2 Elementos informar do vazio existente, 
para que o tribunal providencie a sua substituição.
c) Incapacidade física o/ou mental declarada e clinica-
mente atestada, nomeadamente do titular da função de, 
Tutor ou Curador, devendo, neste caso, ser proposto ao 
tribunal a sua substituição.
d) Demissão da função de Tutor ou Curador por parte do 
Juiz por atos comprovadamente lesivos do interesse e 
bem-estar da Pessoa com deficiência.
e) Renúncia, de maneira justificada e perante o Juiz, da 
pessoa titular da função de Tutor ou Curador.  
9. O que é a figura de Curador ou Defensor Judicial?
É uma figura de apoio e de defesa dos interesses da pes-
soa com deficiência, nomeada pelo Tribunal para situa-
ções pontuais (herança, venda de património), quando a 
deficiência é claramente notória e a Pessoa com deficiên-
cia não está interdita ou inabilitada e, consequentemente, 
privada do apoio e proteção de um Tutor ou Curador 
nomeado no quadro daqueles processos.
10. Uma Pessoa com Capacidade Jurídica modificada já 
não pode fazer nada?
Não. A pessoa pode continuar a fazer o mesmo, reali-
zar a sua vida de maneira normal, mas há decisões em 
que precisa de apoio ou a intervenção do seu Tutor ou 
Curador.
A modificação da Capacidade Jurídica não tem como 
consequência a perda de nenhum direito mas, para exer-
cê-los e fazer valer os seus interesses, será necessário o 
apoio do Tutor ou Curador, em conformidade com o dis-
posto na Sentença do Juiz.

(Extraído do documento “Modificacion de la Capacidad. 
Tutela y Fundaciones Tutelares” da Associação Espanhola de 
Fundações Tutelares).  



NECESSIDADES MAIS PREMENTES DO ELO SOCIAL

• TAREFAS OCUPACIONAIS PARA O CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS
Montagens, Embalagens, pequenos trabalhos simples, de rotina sub-contratáveis pelas Empresas

• CLIENTES PARA A LAVANDARIA INDUSTRIAL DE CENTRO DE EMPREGO PROTEGIDO
Roupa de Mesa, Atoalhados, Roupa de Cama, Equipamentos Desportivos 

• CLIENTES PARA A ÁREA DA JARDINAGEM
Executamos trabalhos de Jardinagem, manutenção e limpeza de espaços verdes.
- Corte de Relva, corte e aparagem de sebes e arbustos, monda e arranjo de canteiros, 
corte e limpeza de mato em quintais, etc.

• CLIENTES PARA A ÁREA DO ESTOFAMENTO
Reparamos e executamos, novo por medida;
- Maples, Sofás,

23
anos
a construir oportunidades

ELO SOCIAL • ASSOCIAÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO E APOIO AO DEFICIENTE JOVEM E ADULTO
AV. DR. ALFREDO BENSAÚDE AZINHAGA DO CASQUILHO, Nº1 • 1800-423 lISBOA
TEL.: 351 218540360 • E-MAIL: geral@elosocial.org

CENTRO DE EMPREGO 
PROTEGIDO
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PROJETO LAÇOS
UMA REALIDADE QUE SE AVIZINHA...

projeto “Laços” - lar para 
Pessoas Idosas, inscreve-se 
nos objetivos e missão do 
Elo Social que visa a cria-
ção de respostas à pessoa 
com deficiência e suas 

famílias, em ordem à promoção do seu 
bem-estar e qualidade de vida.
No decurso dos mais de 30 anos de 
existência da Associação, assistimos ao 
processo de envelhecimento dos Pais 
dos clientes/utentes com deficiência da 
Instituição, à sua progressiva dependên-
cia e às inexoráveis consequências de 
separação, sempre dolorosas, entre os 
pais e filhos.
De facto, se a quebra dos vínculos afeti-
vos é um processo penoso na generali-
dade da população, ela ganha proporções 
de dramatismo e elevada penúria nos 
pais que, no final de vida, em razão da 
sua dependência, se vêem obrigados a 
separar-se fisicamente do seu filho com 
deficiência.
Foi neste sentido que, há mais de 6 anos, 
sonhámos o projeto “Laços” – Lar para 
Pessoas Idosas, que tem por objetivos:
• Criar uma resposta integrada para os 
pais das pessoas com deficiência apoia-
dos pelo Elo Social, de modo a fomentar 
e preservar as relações entre pais e filhos, 
neste último período de vida dos pais.

• Contribuir para o bem-estar emocional 
de pais e filhos para a melhoria das dife-
rentes dimensões da qualidade de vida
• Proporcionar serviços permanentes e 
adequados no apoio à problemática biop-
sicossocial das pessoas idosas.
• Fomentar as relações intra e extrafami-
liares, a fim de evitar o isolamento e pro-
mover a inclusão social dos residentes
• Promover o estatuto da pessoas idosa 
como elemento portador e transmissor 
de saberes, cultura e histórias de vida.
A fim de cumprir o objetivo central, ou 
seja preservar e fomentar as relações 
entre os pais dependentes e os seus 
filhos com deficiência, entendeu-se 
implantar este projeto no espaço dispo-
nível para construção, no interior da sede 
do Elo Social.
Com esta opção, acreditamos ver dimi-
nuídos significativamente os custos de 
construção, tendo em conta a natural 
rentabilização das estruturas de apoio já 
existentes.
Foi graças ao empenho desinteressado 
do Arq. Gomes da Mota e de toda a sua 
Equipa que, no último ano, foi possível 
dar um passo decisivo rumo à concreti-
zação “deste projeto”. Após a elaboração 
do projeto de Arquitetura e da submissão 
a aprovação ao Instituto da Segurança 
Social, foi possível obter a aprovação do 

licenciamento da obra a edificar, para o 
que se torna ainda necessário o desen-
volvimento dos projetos das diferentes 
Especialidades.
Acreditamos que, no decurso de 2015, 
estejamos em condições de proceder 
ao lançamento do concurso e iniciar as 
obras de construção, caso existam condi-
ções financeiras para o fazer.
A estimativa de custos da implementa-
ção do projeto ronda 1.300.000,00€ pelo 
que teremos de recorrer-nos de finan-
ciamento nacional e comunitário, caso o 
Quadro Estratégico Comum 2014-2020 
venha a priorizar a criação deste tipo de 
Respostas Sociais.
Entretanto, como o Elo Social já provou 
saber fazê-lo tão bem, não nos demi-
tiremos de procurar ativamente apelar 
à responsabilidade social de Entidades 
Oficiais, Empresas e à Solidariedade dos 
Cidadãos para angariar uma quota parte 
no financiamento de mais este projeto. E 
porque esta nova realidade se avizinha a 
passos largos, cumpre a cada Agente do 
Elo Social participar na idealização dos 
aspetos funcionais de mais esta respos-
ta social, para que a mesma se integre 
harmoniosamente no complexo físico e 
humano da atual Organização.  

Texto: A Direção

O
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BEM UNIDOS DE MÃOS DADAS SOMOS O ELO SOCIAL


